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COMO OS GRUPOS 
----· 

RADICAIS ESTUDANTIS 
SERVEM 
O SOCIAL -FASCISMO 
CUNHALISTA 

O Partido Comuni sta de Portugal ( marxista- leninista ) de­
fende a unidade sindical democrática , defende que os sindica­
tos devem ser organizações democráticas , independentes do Es­
tado , dirigidas pelos t rabalhadores , defende a existência de 
uma Central Sindical ~nica e democrát~ca aprovada em Assembl~ 
ias de trabalhadores , defende um sindical i smo de luta , o sin­
dicalismo de classe . 

O partido social- fascista de Cunhal defende a imposição pe 
l a burguesia de uma Central Sindical ~nica e ant idemocrática: 
Os vivas-à un~dade dos trabalhadores e à luta contra os mono­
pÓlios e os despedimentos , e toda a demagogia habitual dos cu 
nhal istas , não conseguem esconder o carácter fascizant e da; 
medidas que tentam impÔr - a chamada unicidade sindical impo.§. 
ta por le i . 

A campanha desencadeada na TV, na .rádio e nos jornais pelos 
cunhalistas e a convocação pela Intersindical de uma manifes­
t ação pela "unicidade sindical", para ontem, vi savam c:ciar um 
clima de instabilidad~ e receio preparando assim o terr~no p~ 
ra o objoctivo estrategico dos cunhalistas - o gol pe de Esta­
ia social-fascista . 

Na realidade , os sociais- f as cistas sabendo que vão perder 
as eleições , preparavam-se p~ra as i mpedir ( ou adiar ), para 
tentarem tomar o poder atraves de um golpe de Estado e trans­

' formarem Portugal num pa~s de "soberania limitada" , numa colÓ 
nia dos sociais- imperialistas russos . -

BATEDORES DO SOCIAL.- FASCISMO 

Os grupos de , estudantes radicais ( que se autodonominam or 
ganizações operarias ) deixaram cair a sua máscara anti-revi~ 



sionista e alinharam lado a lado com os sociais-fascistas.De~ 
de o MES até à UDP e ao MRPP , passando pelo PUP, PRP, FSP,etc, 
todos apoiaram aberta ou veladamente os cunhalistas. 

O NES apoiou a convocatÓr ia da manifestação e serve hoje de 
. mule-ta de "esquerda" do fartido social-fascista de Cunhal. A 

UDP , por de-trá::: de um palavreacl.o vago e amb{guu, toma uma po 
sição clara: apoia a manifestação social-fascista e considera 
-a " um primeiro passo na luta por sindicatos Únicos e de ela; 
se" (!! ). O MRPP estava muito ocupado com o caso do soldad~ 
Etelvina e além do mais nem sabe o que é isso i a '' -_EJ.i:::idade 
sindical". O PUP concentra todos os seus esforços na luta con 
tra • • . o serviço civico , mostrando assim claramente o seu ca: 
rácter estudantil, A FSP , que é o resultado de uma manobra de 
diversão dos cunhalistas no seio do . PS , apoia abertamente a 
manifestação social- fascista, 

Mas apesar de toda a propaganda efectuada, apesar de todo o 
ape io que os grupos de estudantes radicais lhe deram, a mani­
festação social-fascista foi um fracasso. Para quem se prete~ 
dia representante de dois milhões de trabalhadores, para que~ 
como no tempo do fascismo , pagava os transportes aos manifes­
tantes, para quem gastou toneladas de papel a convocar a mani 
festação , a presença de algumas dezenas de milhar de manifes­
tantes foi um rude golpe . 

A Federação das Juventudes Comunistas marxista- leninis ­
ta ) lança um apelo a todos os estudandes 2omunistas , aos es­
tudan r: es revolucionários e progressistas pára que combatam i~ 
transigentemente as manobras dos sociais-fascistas revisioni~ 
tas de Cunhal e dos seus batedores - cs grupos de estudantes 
radicais . 

Estudantes! Ombro a ombro com a cl asse operária e sob a sua 
direcção barremos o passo ao social- fascismo. 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1975 
O Comité da FJCP(m- 1) 
para a reorganização 

da UEC(m-1 ) 

O FASCISMO NÃO PASSOU! 
~ 

, 
O SOCIAL- FASCISMO NAO PASSARA! 
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